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Capítulo Um

			 

			Hassan Rashid atravessou com muita relutância o hall de entrada do edifício onde Kali Whitman morava, conferiu por duas vezes o número do apartamento que Omar lhe tinha dado e, desanimado, premiu o botão do intercomunicador.

			Seria possível que, pela primeira vez na vida, o desmiolado do seu irmão gémeo estivesse certo? Tomara que sim e que a tal Kali realmente não se importasse nem um pouco, quando lhe dissesse que Omar decidira romper o noivado com ela.

			– Quem é?

			A suave voz feminina que emergiu do intercomunicador pareceu penetrar na alma de Hassan, elevando-lhe a temperatura do corpo ao criar novas dúvidas a respeito de tão insólita situação. Aquela voz não soava como a da mulher fria e calculista que tinha concordado em trocar um romance de verdade por um casamento de conveniência.

			Bem, as aparências iludem. Ele, por exemplo, era fisicamente idêntico a Omar; em ideias e opiniões, porém, eram o oposto um do outro. Omar era extravagante, extrovertido, o centro das atenções em todo e qualquer evento social, enquanto ele tinha um comportamento discreto e retraído na maioria das ocasiões.

			– Está aí alguém?

			A voz de Kali, agora um pouco mais áspera, interrompeu o fluxo de pensamentos de Hassan. Maldição, não tencionava aborrecê-la ainda mais! Já bastava o quanto ela ficaria desgostosa quando soubesse da deslealdade perpetrada por Omar.

			Aprumando-se, aproximou os lábios do intercomunicador e disse:

			– Lamento, eu…

			– Omar! Graças a Deus, estás de volta! Anda, sobe depressa. Temos de conversar.

			Hum… Pelos vistos Omar tinha-se enganado. Outra vez.

			O entusiasmo de Kali fora autêntico, era evidente que estava radiante por ouvir a voz do noivo. Parecia até que tinha contado os dias até ao regresso de Omar a Nova Iorque.

			Mas não fazia sentido. De acordo com Omar, o noivado deles não passava de aparência, um caso forjado baseado no respeito mútuo que ambos tinham pelo trabalho com crianças emocionalmente problemáticas. Não havia amor, nem mesmo afeição ou romance a permear aquele relacionamento; nem sequer tinham saído juntos.

			Omar dissera-lhe que achava que estava na altura de se casar e formar uma família e que a maneira mais fácil de colocar a sua decisão em prática seria unir-se a uma mulher que partilhava os seus interesses e objectivos. E que, quando fizera uma lista com o nome das raparigas que conhecia, Kali Whitman era a única a preencher todos os requisitos para ser uma esposa ideal. Então, escrevera uma carta a Kali, explicando-lhe a situação e propondo-lhe casamento. Segundo Omar, ela ficara de pensar durante uma semana e, finalmente, resolvera aceitar a proposta na véspera de ele embarcar para uma conferência na Austrália.

			Hassan franziu as sobrancelhas. Ao que tudo indicava, Kali não dissera a verdade ao aceitar o pedido de casamento de Omar nos termos combinados; no fundo, estava realmente apaixonada pelo seu irmão gémeo. Que situação!

			Teve que se obrigar a entrar no elevador, já que a sua intuição lhe dizia que desaparecesse dali para não ter de enfrentar uma conversa extremamente desagradável. Contudo, não podia apenas virar as costas e ir-se embora, já que era o gémeo correcto e responsável. O gémeo que sempre se encarregava de emendar os erros cometidos pelo seu impetuoso irmão. Mas que esta fosse a última vez! E que Omar começasse a assumir as suas responsabilidades!

			O elevador parou serenamente no sexto andar. Hassan, então, saiu para o corredor à procura do apartamento 6 C, ainda indeciso a respeito da melhor maneira de contar a Kali Whitman o que Omar fizera.

			Diante do apartamento dela, ficou a olhar para o vazio. Talvez o melhor fosse ir directo ao assunto, dizer a verdade nua e crua e pronto. Mas… o que faria se ela desatasse a chorar? Oh, odiava ter de lidar com mulheres histéricas!

			Contrariado, ergueu o braço e levou a mão à campainha. Mas, antes de premir o botão, a porta abriu-se diante de si.

			Hassan Rashid pestanejou, o braço erguido no ar, enquanto olhava, boquiaberto, para a inesperada figura diante de si. Pequena e esguia, Kali Whitman parecia não ter consciência do suave movimento que os seus seios fartos faziam de encontro à camisola cor-de-rosa que vestia. Erguendo o olhar rapidamente, Hassan tentou fixá-lo no rosto de traços perfeitos e pele muito clara, emoldurado por volumosos cabelos lisos, com belos reflexos dourados. E depois viu-se apossado por uma forte e agradável surpresa, quando os seus olhos encontraram os dela, da mesma cor da casca dos frutos que cresciam nos castanheiros da propriedade da sua mãe, em Inglaterra.

			– Omar?

			Distante, como se viesse de um lugar obscuro, Hassan ouviu o som melódico da voz de Kali, mas foi incapaz de responder. Levou o olhar aos lábios dela, lábios carnudos, macios, corados, feitos para serem beijados. Lembrou-se então de como o irmão a tinha descrito: relativamente atraente. Só se Omar fosse cego! Kali Whitman era a mulher mais sedutora que alguma vez conhecera.

			Sentiu-se gelar quando ela se colocou em bicos dos pés e lhe deu um beijo rápido no rosto. E teve de fazer um esforço sobre-humano para não a agarrar e colar os seus lábios aos dela até os devorar. Queria tanto que…

			Hassan caiu em si. Teria enlouquecido?

			Kali fitou-o sem saber muito bem o que fazer. Talvez fosse melhor sacudir a cabeça para afugentar a onda de desejo em que submergira ao beijar-lhe o rosto. O que é que lhe estava a acontecer? Nunca tinha sentido a mínima atracção por Omar e beijá-lo seria a última coisa que despertaria o seu apetite sexual. Porque haveria de ser diferente daquela vez?

			Mas era. Por um momento que pareceu eterno, Kali perdeu por completo a noção do que ia dizer. Só conseguia pensar no que sentia: excitação e ansiedade. Como se ele fosse realmente o noivo amado que acabara de regressar de uma longa viagem.

			Confusa, estudou-lhe o rosto em busca de um indício que explicasse a sua estranha reacção. Não encontrou nenhum, à excepção de uma ligeira palidez, que talvez tivesse adquirido nas duas semanas que passara enclausurado em conferências. Contudo, a sua estranheza aumentou de repente, quando se deu conta das centelhas douradas que pareciam adejar nos olhos negros dele. Engraçado, nunca se tinha apercebido daquilo.

			Foi a vez de Hassan interromper os seus pensamentos:

			– Olha, eu…

			Kali estremeceu com o tom de incerteza que havia na voz dele. Pobre Omar, propusera-lhe casamento porque via nela uma mulher sensata, inteligente, equilibrada, que jamais se permitia arroubos de romantismo; e agora lá estava ela, olhando-o com o ardor de uma adolescente diante da sua estrela de cinema preferida.

			Sentindo-se constrangida, disse a primeira coisa que lhe ocorreu:

			– Não podes imaginar como estou contente por te ver. Pensei que não fosses chegar a tempo.

			– A tempo?

			Kali deu um passo para trás, esperando que a distância a ajudasse a raciocinar com mais clareza. De onde se encontrava agora, não conseguia aspirar o delicioso odor que emanava dele: um aroma que a fazia lembrar os bosques, o brilho do sol e o ar fresco do Outono. Aquela não era a colónia que Omar costumava usar. Bem, talvez fosse algum perfume que tinha comprado na Austrália. Oxalá tivesse trazido vários frascos, já que…

			Mas, que disparate! Tinha de se concentrar no seu problema, não nos motivos que a levavam a achar Omar Rashid tão inexplicavelmente atraente.

			– Omar…

			– Hassan, por favor.

			Kali ergueu uma sobrancelha, sem entender o porquê de ele ter decidido de súbito que o chamasse por outro nome. De qualquer forma, essa explicação podia esperar; no momento, tinha uma questão mais importante a resolver. Assim, foi logo ao assunto:

			– A minha mãe telefonou ontem à noite, para me avisar de que o baptizado do meu sobrinho será amanhã.

			– Ah, sim…?

			– Lembras-te que, quando aceitei a tua oferta de um casamento baseado na amizade e no respeito, te disse que era exactamente o que desejava? Um companheirismo mútuo, recíproco.

			Hassan respirou fundo. Kali ainda pensava que ele era o seu irmão, mas… porquê? Já lhe tinha dito que o seu nome era Hassan. Seria possível que Omar não tivesse mencionado o facto de ter um irmão gémeo? Era só o que lhe faltava!

			Resolvido a esclarecer o mal-entendido, fez menção de falar; Kali, porém, antecipou-se:

			– Sabes, eu ainda não te contei, mas o motivo de me sentir assim… Bem, não quero compromissos verdadeiros, porque já pensei estar apaixonada uma vez e foi um desastre. Um desastre total.

			– Era um canalha?

			– Antes fosse, seria mais fácil lidar com a situação. Para encurtar uma história triste: um mês antes do nosso casamento, o meu noivo Bart conheceu Annette, a minha irmã mais nova, e foi um daqueles clássicos casos de amor à primeira vista; ele acabou por se casar com ela.

			Guiado por uma irresistível necessidade de a consolar, Hassan abraçou-a, fazendo-a encostar a cabeça no seu peito, para depois comentar:

			– Deve ter sido horrível.

			Kali fechou os olhos, saboreando a sensação de ter aquele corpo forte e firme de encontro ao seu. Era tão bom… Ele demonstrava muita consideração, algo que o pouco contacto que tinham tido ainda não trouxera à tona. Esse era mais um motivo que a levava a crer que o casamento de ambos seria um êxito.

			Afastando-se um pouco, revelou:

			– Na altura, fiquei muito aborrecida com a atitude de Bart. Mas isso foi há dois anos; hoje, ele não significa mais nada para mim. Ou melhor, na verdade considero-o um tédio. O problema é que a minha família pensa que ainda estou a sofrer por causa desse caso de amor, que não superei o abandono e que continuo a gostar dele. Quando afirmo que já não me importa, eles sorriem e consolam-me, dizendo que estou a ser muito forte e corajosa.

			Hassan deu uma gargalhada perante a sua expressão de indignação.

			Estranho, Kali não se lembrava de já o ter ouvido rir assim, mas o facto era que aquele riso tinha um quê de sensualidade. Evitando pensar naquele pormenor, continuou num só fôlego:

			– Por isso, achei que, se fosses comigo ao baptizado do meu sobrinho e te apresentasse a todos como meu noivo, eles iriam finalmente acreditar que venci o desgosto e que já não estou atormentada por ter sido desprezada por Bart. Entendeste?

			– Sim…

			– Além do mais, tu próprio tinhas dito que, quando regressasses da Austrália, iríamos até lá para os conheceres, lembras-te?

			E agora? Hassan não sabia que atitude tomar. Aquele não era realmente o momento adequado para confessar que não só não era Omar, como também Omar não se queria casar com ela. Kali passaria por uma terrível humilhação quando fosse a casa dos parentes e contasse que tinha sido rejeitada por mais um noivo.

			Experimentou então um assomo de ternura ao olhar nos olhos castanhos e detectar uma manifestação de incerteza. Não, não podia fazer isso a Kali Whitman. As más notícias que trazia por parte de Omar teriam de esperar, pelo menos até que a visita e o baptizado se concretizassem; assim, ela ganharia um pouco mais de tempo para elaborar a melhor forma de comunicar à família o rompimento do seu noivado. E ele, por seu lado, ficaria com o fim-de-semana livre, para só regressar a Boston na manhã de segunda-feira.

			Mas fazer-se passar pelo irmão… Esse era o tipo de comportamento que sempre criticara em Omar. Afinal ele, Hassan, era o gémeo sincero, probo, prudente, que nunca tomara uma atitude irresponsável. O que o levava a agir daquela forma: respeito pelos sentimentos de Kali, ou uma irresistível vontade de voltar a vê-la?

			Acabou por decidir que os seus motivos eram irrelevantes no momento. A sua família devia um noivo a Kali durante o fim-de-semana. E como ele era o único Rashid nos Estados Unidos naquele instante, tinha por obrigação pagar aquela dívida moral.

			– Está certo, Kali, eu irei.

			– Obrigada, Omar… digo, Hassan. Porque é que queres que te trate assim de um momento para o outro?

			– É uma espécie de diminutivo de família.

			– Ah, entendo!

			Admitindo para si mesmo que não se queria ir embora, Hassan trocou o pé de apoio no chão, enquanto procurava algum assunto que mantivesse a conversa. Um assunto, de preferência, que não implicasse mais mentiras.

			Um presente! De repente, lembrou-se de que era comum as pessoas darem presentes por ocasião do baptizado de uma criança.

			– O que é que compraste para o bebé, Kali?

			– Nada, por enquanto. Pensei em comprar uma lembrança à hora do almoço ontem, mas, como todas as sextas-feiras, acabei por me afundar no trabalho e não tive tempo para mais nada.

			– Porque é que não saímos agora para procurar alguma coisa?

			Kali ficou surpresa ao encontrar-se a adorar a ideia de passar a tarde na companhia dele. Bem, era melhor que assim fosse, já que se ia casar com aquele homem.

			– É uma excelente ideia, Hassan. Mas, espera! Trouxeste o meu boomerang?

			– Boomerang?

			– Ah, não me digas que te esqueceste de me comprar um!

			– Oh, não, não… Apenas me esqueci de o trazer comigo. Amanhã entrego-to, está bem?

			– Está bem.

			– Será que posso usar a casa de banho antes de sairmos?

			– Claro que sim.

			Kali fez um gesto vago em direcção ao corredor ao fundo da sala de estar. Hassan apressou-se, tentando mostrar-se calmo e familiarizado com o ambiente. Por sorte, não teve de fazer adivinhações: a porta da casa de banho estava entreaberta.

			Assim que a fechou atrás de si, abriu a torneira a fim de fazer algum ruído que encobrisse a sua voz. Depois, rapidamente, pegou no telemóvel e marcou o número do consulado do reino do seu pai, pedindo para falar com Mohammed, o cônsul. Após alguns minutos, tinha encomendado um boomerang para levar ao apartamento de Kali na manhã seguinte.

			Pensativo, fechou a torneira e saiu da casa de banho. Se tivesse de comprar um presente para Kali, que não fosse apenas um pedaço de madeira recurvado. Ela merecia algo melhor, mais pessoal e extremamente feminino. Algo como… Uma jóia. As esmeraldas iriam acentuar a tonalidade dos reflexos dourados do seu cabelo. Sim, era isso. Iria presenteá-la com um pingente de esmeralda preso a um cordão de ouro suficientemente comprido para alcançar a convidativa trilha que se insinuava entre os seus seios.

			A voz dela tirou-o das suas reflexões:

			– Estás pronto?

			Caminhando ao lado de Kali pelo corredor do prédio, Hassan tentava entender o que se passava com ele. Nunca se sentira tão atraído, praticamente quase seduzido, por uma mulher que via pela primeira vez. Se isso já era uma reacção tola num adolescente, o que dizer de um homem adulto, um pediatra com várias especializações, que jamais encontrara na sua vida lugar para o sexo sem compromisso? Muito menos com uma mulher ocidental!

			Assim que entraram no elevador, ele deixou as dúvidas de lado e tentou ser mais prático:

			– O que vamos comprar para o bebé?

			– Bem, ainda não sei ao certo. Duvido que Eddie precise de algo. A minha mãe pôs-se a comprar coisinhas para ele assim que soube que a minha irmã estava grávida. E não parou desde então.

			– Que tal a tradicional salva de prata?

			– O que é isso?

			– É uma tigela onde se coloca a papa do bebé.

			– Como posso entrar numa loja e pedir algo que não sei bem ao certo o que é?

			– É muito fácil: entras numa joalharia, fazes uma pose pedante e dizes ao vendedor que desejas ver uma salva de prata.

			Kali riu e, passando-lhe a ponta do indicador pelo maxilar, comentou:

			– Não tentes sequer esforçar-te para te armares em pedante, não tens jeito.

			Hassan sentiu o sangue latejar nas têmporas com a deliciosa sensação que aquele simples e espontâneo gesto lhe provocara. Sem hesitar, pegou-lhe na mão e beijou-lhe a palma, a ponta da língua experimentando a maciez da pele lisa. Então, viu-a estremecer. Contudo… e se ela reagisse assim por acreditar estar na presença de Omar?

			Esta conjectura fê-lo largar a pequena mão de imediato, resolvido a ater-se apenas a assuntos banais.

			– Vais ser a madrinha?

			Ela não encontrava as palavras. Tinha a impressão de que aquele beijo a tinha queimado, fazendo a temperatura do seu corpo subir. No instante seguinte, porém, obrigou-se a pensar que tudo não passava de uma reacção ilógica, uma reacção tola perante uma gentileza do homem com quem se iria casar por mera afinidade. E ponto final.

			– Não, não serei madrinha de Eddie. Quer acredites quer não, a minha mãe contou-me que Bart lhe disse que isso seria muito doloroso para mim. Ah, às vezes tenho vontade de o agarrar por uma das suas medonhas gravatas e sacudi-lo até o fazer ver que a arrogante importância que dá a si mesmo é ridícula!

			– São mesmo medonhas?

			– As gravatas? São de fugir!

			Hassan sorriu. Kali tinha umas maneiras tão… «peculiares» talvez fosse uma boa definição. Tentou então lembrar-se do que Omar dissera a respeito dela. Não fora muita coisa, apenas que se tratava de uma psicóloga que gostava de analisar tudo sem se deixar levar pelas aparências.

			Saíram do edifício em silêncio, Hassan perguntando-se se ela seria capaz de descobrir que era o gémeo errado. Não, aquela situação não duraria um segundo a mais do que o estritamente necessário. Na noite do dia seguinte, já lhe teria contado a verdade e mesmo que…

			– Olha, Hassan, vem aí um táxi! Vou mandá-lo parar!

			Assim que se acomodaram no automóvel, o motorista perguntou:

			– Para onde?

			Hassan não vacilou, dando o nome da joalharia preferida da sua mãe:

			– Para a Blackwells, na Times Square – virando-se para Kali, acrescentou: – É impossível que não tenham uma salva de prata para bebés.

			 

			 

			Quando chegaram à loja, ela saiu do táxi e pôs-se a admirar as vitrinas do estabelecimento, enquanto Hassan pagava ao taxista. O elaborado colar de rubis e brilhantes casualmente arranjado sobre um pedaço de veludo negro provocou-lhe dúvidas: valeria a pena entrar? Aquela jóia parecia ter vindo da colecção particular do último czar da Rússia.

			Quando Hassan se aproximou, ela disse:

			– Não sei quanto é que recebes no Instituto, mas tenho a impressão de que os nossos salários juntos não dariam para comprar nem um alfinete nesta loja. Para ser sincera, só de olhar para a montra já estou a começar a ficar com complexos de inferioridade.

			Ele franziu as sobrancelhas, ao dar-se conta das implicações daquelas palavras. Kali pensava que Omar dependia do salário recebido como cientista pesquisador, o que indicava que o seu irmão não lhe contara que o seu pai governava um país riquíssimo em petróleo no Médio Oriente. Saad Dev’a era um lugar tão opulento, que todos os seus cidadãos desfrutavam de um dos mais altos padrões de vida do mundo.

			E por que razão lhe ocultara ele isso? Teria tido receio de que Kali somente aceitasse casar-se com ele por causa da sua fortuna? Ou achava que ela o rejeitaria se soubesse que as suas origens eram tão diferentes?

			Fosse o que fosse, o melhor seria manter segredo. Afinal, Omar conhecia as mulheres como a palma da mão, logo haveria algum motivo importante para a sua decisão.

			– Tenho uma vida simples e passo a vida a fazer economias, Kali. Assim, arranjo sempre maneira de pagar pelas minhas raras extravagâncias.

			– Mas não posso permitir que pagues o presente de Eddie.

			– Claro que podes. Somos noivos, esqueceste-te?

			– Mas…

			– Nada de «mas». Anda, vamos entrar.

			Relutante, Kali seguiu-o loja adentro.

			O empregado de meia-idade esboçou-lhe um sorriso ensaiado. Mas, quando teve oportunidade de dar uma boa olhadela ao fino e elegante fato que Hassan vestia, o seu sorriso alargou-se.

			– Boa tarde. Em que posso ajudá-los?

			– Gostaríamos de ver um presente para baptizados – pediu Hassan.

			– Certamente – disse o homem, reparando que Kali não tinha nenhum anel nos dedos. – Sentem-se, por favor. Já têm algo em mente, ou preferem uma sugestão?

			Hassan esperou que ela se acomodasse numa das cadeiras que o vendedor indicara e, sentando-se ao lado dela, respondeu:

			– Tínhamos pensado numa salva de prata.

			– Ah, vejo que se trata de um tradicionalista! – exclamou o empregado. – Aguardem um momento, por favor, enquanto vou verificar o nosso stock.

			Kali esperou que ele desaparecesse no interior da loja, para depois comentar:

			– Não acredito! Têm mesmo a tal tigelinha.

			Cumprindo o que afirmara, o vendedor regressou instantes depois, trazendo uma bandeja laqueada em preto com três saquinhos de veludo azul-marinho. Começou a tirar as peças dos seus invólucros protectores, explicando:

			– Aqui está a mais simples, é uma cópia daquela que o rei George IV de Inglaterra deu ao marquês de Londonderry por ocasião do seu baptizado, em 1821. Esta, toda ornamentada, é uma cópia de um período anterior.

			– São muito bonitas – sussurrou Kali, perguntando-se se o tal marquês tinha realmente comido num objecto daqueles.

			– Sim, são bonitas, mas nós gostaríamos de algo mais… ostentoso, digamos assim – declarou Hassan.

			– Nesse caso, creio que temos exactamente o que o senhor procura – o vendedor parecia vibrar. – Trata-se de uma encomenda que infelizmente foi cancelada e é uma das peças mais imponentes do nosso stock.

			Kali e Hassan entreolharam-se, estranhando tamanha agitação. Numa fracção de segundo, o empregado abriu o último saquinho de veludo e pegou numa pequena salva de ouro, que colocou com certa reverência diante de Kali.

			– Como podem ver, é de ouro puro, o que explica o seu tamanho e a sua delicadeza.

			– É linda! – exclamou ela. – Mas creio estar um pouco acima das nossas pretensões.

			– Vamos levá-la – interrompeu Hassan, taxativo.

			Kali arregalou os olhos, mas ele ignorou a sua expressão surpresa. Queria que desse ao sobrinho um presente que fizesse cair o queixo do ex-noivo. Só assim se sentiria vingado.

			Mas o que é que estava realmente a faltar…? Ah, sim, o anel! Como o vendedor, Hassan também notara que ela não tinha nenhum. E se o parvo do tal Bart fosse mais um a reparar?

			– Já que estamos aqui, gostaríamos que nos mostrasse alguns anéis de noivado – apressou-se ele a dizer.

			– Pois não, senhor – o sorriso do homem levou-a a pensar que ganhava à comissão. – A menina tem preferência por alguma pedra?

			– Esmeralda – Hassan voltou a antecipar-se.

			– Temos peças magníficas com esmeraldas – o empregado mostrou-se novamente solícito. – Vou tirá-las do nosso cofre.

			Então correu novamente para o interior da loja, como se tivesse medo de que os seus clientes mudassem de ideias e partissem dali sem uma jóia sequer.

			– Esqueceste-te de que combinámos não usar anéis ou alianças? – perguntou Kali a Hassan.

			– Sim, mas é que… – tentou raciocinar depressa. – Vais precisar de um anel para usar amanhã. Caso contrário, a tua família não acreditará no nosso noivado.

			– Bem, é possível.

			– Bart deu-te um anel quando te pediu em casamento, não?

			– Sim, com um brilhante do tamanho da cabeça de um alfinete.

			– E devolveste-lho?

			– Claro que sim! O que iria eu fazer com aquela porcaria?

			O vendedor emergiu dos fundos da loja e, com grande pompa, colocou uma bandeja com vários modelos de anéis diante deles.

			Kali permaneceu imóvel. Eram todos lindos, mas também deviam ser caros. Talvez Hassan estivesse a pensar na jóia como uma forma segura de investimento. Embora ela sempre guardasse as economias na conta poupança, sabia que era muito comum as pessoas comprarem ouro e pedras preciosas como precaução contra a inflação.

			Hassan pegou numa enorme pedra com lapidação rectangular, incrustada em puro ouro amarelo, e estendeu-a na direcção de Kali, indagando:

			– Gostas deste?

			Ela experimentou-o, admirada com a forma como a gema reflectia a luz do interior da loja. Então, comentou, com toda a sinceridade:

			– É uma das jóias mais bonitas que já vi.

			– Óptimo! Vamos levá-la.

			Kali ia perguntar se não seria mais sensato informarem-se sobre o valor das peças antes de as comprar, mas Hassan não lhe deu oportunidade. Um tanto apreensiva, observou-o a acompanhar o vendedor até ao balcão para saldar a conta.

			Que dia complicado! Seria possível que Hassan Rashid ainda tivesse mais surpresas para ela?
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